
BOLETIN OFICIAL DEL OBISPADO DE SALAMANCA 

Año 103 Febrero, 1956 Núm. 2 

Bendición del Santo Padre a los Sacerdotes salmantinos 
que marclian a Paraguay 

^Ciudad Vaticano.—Augusto Pontifíce complácese acom-

pañar con paternales votos Sacerdotes salmantinos miembros 

Obra Cooperación Hispano-Americana que marchan Para-

guay pidiendo al Señor baga fecunda su labor para forma-

ción clero bien almas mientras otórgales benignamente im-

plorada Bendición Apostólica.-DELL ACQUA, Sustituto. 

S. Congregación de Seminarios 
y Universidades d e Estudios 
Carta al Excmo. Sr. Obispo de Salamanca sobre los Sacer-

dotes que marchan a Paraguay 
Prot. Núm. 27/56. 

R o m a , 10 de e n e r o de 1956. 
E x c e l e n t í s i m o y R e v e r e n d í s i m o S e ñ o r : 

N o s e s g r a f o a c u s a r r ec ibo de la ca r i a q u e V u e s í r a E x c e -
lencia R e v e r e n d í s i m a n o s env ió con fecha 18 de d ic i embre , en 
la que n o s i n f o r m a b a de c a t o r c e S a c e r d o t e s q u e p a r t i r á n , d e n -
t ro de poco t iempo, pa ra l o s S e m i n a r i o s de P a r a g u a y . 

E s t a h e r m o s a not icia n o s e s de g r a n c o n s u e l o , p o r q u e co -
n o c e m o s l a s n e c e s i d a d e s e s p i r i t u a l e s de aque l la N a c i ó n y l a s 
d i f icu l tades que s e deben s u p e r a r p a r a e n c o n t r a r S a c e r d o t e s 
que apo r t en e s t a a y u d a tan n e c e s a r i a . 

N o s d a m o s cuen ta del e n o r m e sac r i f i c io q u e V u e s t r a E x c e -
lencia ha r ea l i z ado p a r a p o n e r a d i s p o s i c i ó n de la O b r a de 
C o o p e r a c i ó n S a c e r d o t a l H i s p a n o A m e r i c a n a e s e g r u p o d e 
S a c e r d o t e s con una e s m e r a d a p r e p a r a c i ó n intelectual y e sp i r i -
tual; y no s e n o s ocul ta la c a r i d a d q u e h a d e m o s t r a d o Vues t r a 
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Excetencia , i nc luyendo en dicho g r u p o al P r o f e s o r de Moral de 
su S e m i n a r i o . 

E s mot ivo de gran sa t i s facc ión para n o s o t r o s el l iecho de 
que la D ióces i s realice con g u s t o un sacr i f ic io tan m e r e c e d o r , 
a c o g i e n d o las pet ic iones de la S a n t a Sede y de ios O b i s p o s de 
S u d a m é r i c a tan n e c e s i t a d o s de S a c e r d o t e s , y n o s hace cons i 
de ra r c ó m o la Prov idenc ia su sc i t a a l m a s tan g e n e r o s a s , d i s -
p u e s t a s a p r iva r se de S a c e r d o t e s tan v a l i o s o s pa ra c o n c e d e r -
los a aque l l a s r e g i o n e s que tienen m a y o r neces idad de ellos-

N u e s t r a bendición m á s e fus iva a c o m p a ñ a a e s o s o b r e r o s 
de la viña del S e ñ o r , a s í como n u e s t r o s d e s e o s m á s fe rv ien tes 
de un a p o s t o l a d o eficaz. 

A Vues t r a Excelencia , en par t icular , d e s e a m o s r enova r l e el 
t es t imonio de n u e s t r o p r o f u n d o ag radec imien to y la petición al 
S e ñ o r de que le bend iga por el r ega lo que ha hecho a la Iglesia 
de P a r a g u a y . 

Qu ie r a Dios N u e s t r o S e ñ o r mult ipl icar l a s v o c a c i o n e s en 
su Dióces i s e infundi r en el c o r a z ó n de s u s S a c e r d o t e s un c re -
ciente fe rvor apos tó l i co pa ra el bien de la Igles ia . 

Aprovecho g u s t o s o es ta oca s ión pa ra exp re sa r l e mis s e n -
t imientos de grat i tud y q u e d o 

de Vues t ra Excelencia R e v e r e n d í s i m a 
devot í s imo en el S e ñ o r 

/. Card. Pizzardo. 

C. Confalonier!', Ser. 

Sección Oficial Diocesana 
Documentos Episcopales. 

El Día del Papa 
En el a n i v e r s a r i o de la C o r o n a c i ó n del San to P a d r e Pío XII, 

s e ce lebra en todo el m u n d o el DIA DEL PAPA. E s la f iesta 
del P a d r e que ce lebran s u s h i jos . 

T iene por finalidad, p r imeramente , agradecerñNuestro S e -
ñor Jesuc r i s to que haya quer ido d e j a r n o s un Vicario s u y o en 
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la tierra, que h a g a a u s v e c e s c o m o P a s t o r que c o n d u c e a s u s 
d i sc ípu los ai c ielo. 

El P a p a e s el depos i t a r io s u p r e m o de la au to r idad de Jesu-
' c r i s to para de fender y p r o p a g a r su doct r ina , pa ra g o b e r n a r a 

t o d o s los bau t i zados y pa ra c o m u n i c a r l e s la vida de la g rac ia . 
Los d e m á s p a s t o r e s , los O b i s p o s y los S a c e r d o t e s , tienen m á s 
limitada au tor idad y r igen la Iglesia en c o n f o r m i d a d con la 
au to r idad del S u p r e m o P a s t o r y b a j o su dependenc ia . 

O t r a de l a s f ina l idades del Día del Papa es manifesfar ñ\ 
R o m a n o Pontífice nues t r a aí/Ass/ó/?. i nquebran tab le e incondi -
cional y nues t ro a m o r de h i jos . 

La fe, el a m o r y la obedienc ia d e b i d o s a Jesucr i s to , nues t ro 
Reden tor y n u e s t r o Maes t ro , s e concre tan en s u Vicar io , el 
Crisfo en la tierra, c o m o le l l amaba S a n t a Cata l ina de S i e n a . 
Je suc r i s to recibe como t r ibutado a S í el h o n o r que t r i bu t amos 
a su Vicar io . 

E s t a nues t r a a d h e s i ó n y venerac ión l levará c o n s u e l o al 
S a n t o P a d r e en e s t o s d í a s en que el c o m u n i s m o trata de a p a r -
tar de él í n t eg ra s n a c i o n e s ca tó l i cas . Lo cual l lena de do lor el 
co razón del P a p a , por lo q u e s u p o n e de o f e n s a al S e ñ o r y de 
pel igro pa ra l a s a l m a s . 

L levémosle con nues t r a a d h e s i ó n y venerac ión y a m o r el 
n o n s u e l o de h i jos . 

Y oremos por el P a p a . E s o t ra de las f ina l idades de es te 
Día. A l e s f u e r z a s del mal o p o n g a m o s l a s del bien. A l as del 
inf ierno o p o n g a m o s las del cielo. S u p l i q u e m o s con ins i s tenc ia 
al S e ñ o r que def ienda y ayude al P a p a . Y a la San t í s ima Vir-
gen , Medianera un ive r sa l , y a S a n José , P a t r o n o de la Iglesia 
ca tól ica , que s e a n s u s p ro tec to res . 

E s t e a ñ o , el día 2 de Marzo , cumple el S a n t o P a d r e 80 a ñ o s 
de e d a d , por ello, e s t a s n u e s t r a s o r a c i o n e s debe rán ir envue l -
t a s en una f e r v o r o s a acción de g r a c i a s a J e suc r i s t o N u e s t r o 
S e ñ o r , que d i g n á n d o s e vis i tar v i s ib lemente a s u Vicario en s u 
lecho de dolor , n o s ha conced ido la espec ia l í s íma grac ia de 
c o n s e r v a r entre n o s o t r o s la providencia l p e r s o n a de Pío XII, 
t r a s pe l ig ros í s ima e n f e r m e d a d , para que s iga s a b i a m e n t e go -
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b e r n a n d o s u S a n t a Iglesia, y su voz cont inúe s i e n d o luz c lara 
y guía s e g u r o y cier to de nues t ro m u n d o de hoy . 

P i d á m o s l e de todo co razón a Dios N u e s t r o S e ñ o r , que s iga 
c o n s e r v a n d o entre n o s o t r o s a Pío Xil con s u clara intel igencia , 
con su a s o m b r o s a act ividad, s i g n o s de su providencial des t ino . 

También es oca s ión propicia el Día del P a p a para instruir a 
los f ieles ace rca de la na tura leza de la Iglesia f u n d a d a por Je-
suc r i s to , de la que n o s o t r o s f o r m a m o s par te : áo su o r g a n i z a -
ción, de la au to r idad que tiene el P a p a y los O b i s p o s y los 
S a c e r d o t e s recibida de Jesuc r i s to pa ra e n s e ñ a r su doctr ina y 
pa ra admin i s t r a r la g rac ia por medio de los S a c r a m e n t o s y 
pa ra dir igir l a s a l m a s en el camino del cielo. 

F inalmente , no p o d e m o s olv idar que el P a p a e s padre de 
mi l lones de hi ios , que hoy , en v a r i a s nac iones , su f r en neces i -
dadesV h a m b r e s ó l o por s e r ca tó l icos , y que los n i ñ o s s e mue-
ren a mi l lares , de debi l idad y de frío y que ext ienden s u s ma-
nec i t a s al P a p a c o m o único P a d r e . 

El P a p a , pa ra poder s o c o r r e r l o s , ext iende también l a s s u -
y a s sup l i can te s a s u s o t r o s h i ios m á s a f o r t u n a d o s , pa ra que le 
ayuden a s o c o r r e r a s u s h e r m a n o s n e c e s i t a d o s . S o m o s una 
so l a familia los c r i s t i anos . A y u d é m o n o s u n o s a o t ros , y p o r 
a m o r a la Iglesia, al P a p a , a n u e s t r o s h e r m a n o s neces i t ados , 
d e s p r e n d á m o n o s g e n e r o s a m e n t e de par te de los b i enes que 
h e m o s recibido de la divina P rov idenc i a . 

P a r a ello o r d e n a m o s que en t o d a s l a s M i s a s de t o d a s las 
Ig les ias de la Dióces i s , inc lu idas las de Re l ig iosos , s e h a g a 
una colecta pa ra el O b o l o de S a n Pedro , el Día del P a p a , o s ea 
el 11 de marzo , pues a p ropues t a del Excmo . y Rvdmo. S r . N u n -
cio Apos tó l ico y de te rminac ión de la C o n f e r e n c i a de R v d m o s . 
Met ropol i t anos , d icho O b o l o de S a n P e d r o se d e s g l o s a del Día 
de la P r e n s a Cató l ica y s e f o r m a r á con las a p o r t a c i o n e s de los 
fieles el Día del P a p a de cada a n o . L o s S r e s . P á r r o c o s y Rec-
to re s de Iglesia remit i rán a la Sec re ta r í a del O b i s p a d o el pro-
ducto de la Colec ta , pa ra enviar la a la Nunc ia tu ra . 

R e n o v e m o s nues t ro a m o r y devoción al Vicar io de J e suc r i s -
to, c o n espec ia l p ropós i t o de e s c u c h a r su voz de Maes t ro y 
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guía , c o m p e n e t r á n d o n o s con su pensamien to ref le jado en s u s 
n u m e r o s o s e s c r i t o s y a locuc iones . 

N u e s t r a compene t rac ión con el P a p a s e r á , por c o n s i g u i e n -
te, m á s íntima en unidad de idea les , de d e s e o s y de p r o p ó s i t o s . 

C o m o o b s e q u i o y h o m e n a j e al P a p a , en el LXXX a n i v e r s a -
rio de su nacimiento, E s p a ñ a le o f rece rá un nuevo Colegio E s -
pañol en Roma, que supl i rá y comple ta rá al ya no suficiente de 
S a n José ; Co leg io que r ecoge rá a los s e m i n a r i s t a s de t o d a s 
l a s d i ó c e s i s de E s p a ñ a que vayan a Roma para pe r fecc ionar o 
ampl ia r s u s e s t u d i o s en las a u l a s de las U n i v e r s i d a d e s Ro 
m a n a s . 

Así n o s lo ha comun icado el E m m o . y Rvdmo. S r . Cardena l 
A r z o b i s p o P r i m a d o de T o k d o . 

La Confe renc i a de R v d m o s . Met ropo l i t anos de E s p a ñ a ha 
d e s i g n a d o ya la Junta Nac iona l y en és ta se ha cons t i tu ido la 
C o m i s i ó n ejecutiva e n c a r g a d a de e jecutar y l levar a feliz ter-
mino los p r o p ó s i t o s de es te s i ngu l a r h o m e n a j e a Su S a n t i d a d 
Pío XII. 

E x h o r t a m o s a t o d o s a que aco jan con ca r iño y e n t u s i a s m o 
las s u g e r e n c i a s , inicia t ivas y n o r m a s que dicha C o m i s i ó n ten-
ga a bien dar , para que con el g e n e r o s o e s f u e r z o de t o d o s y 
cada u n o s e convier ta en e sp lénd ida real idad la idea de es te 
h o m e n a j e al P a p a Pío XII, a quien tanto debe E s p a ñ a y que tan 
s i ngu l a r predi lección ha s en t i do s i e m p r e por nues t r a Pat r ia . 

Aunque el An ive r sa r io de la co ronac ión de S . S . P ío XII s e a 
el 12 de marzo , o r d e n a m o s es te a ñ o que su ce lebrac ión en 
nues t r a Dióces i s s e a el día 11, que e s domingo . 

En t o d a s las ig les ias , tanto de la capital c o m o de la Dióce-
s i s , s e tendrá Misa de C o m u n i ó n y predicación s a g r a d a s o b r e 
la d ignidad y au to r idad del P a p a y nues t r a devoción , sumis ión 
y a m o r al mismo , a la ho ra y en la f o r m a que los S r e s . P á r r o -
c o s y Rec to res de Iglesia de te rminen . 

En la Capi ta l s e tendrá a l a s 11 en la S . I. B. Ca tedra l , Misa 
r ezada , Expos ic ión , Letanías de los S a n t o s , «Te Deum» y Ben-
dición con el San t í s imo . 

A e s t o s a c t o s inv i t amos a las Autor idades , al C l e r o s ecu la r 
y regu la r , de c u y a s c o m u n i d a d e s e s p e r a m o s que envíen repre-
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s c n t a c i o n e s ; a toda la Acción Cató l ica de la c iudad , y a las de-
m á s A s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s y C o r p o r a c i o n e s ca tó l icas . 

E s muy cc nveniente que el Día del P a p a s e c u r s e n te legra-
m a s de adhes ión , d i r ig idos a su r e p r e s e n t a r t e en E s p a ñ a , 
Excmo. y Rvdmo . 5 r . Nunc io Apos tó l ico , Madr id . 

S a l a m a n c a , 15 de f e b r e r o de r56. 
t Fr. Francisco, O. P. 

Obispo de Salamanca. 

(Léase a los fieles en la forma acostumbrada). 

A los Monasterios de Religiosas de nuestra Diócesis con 
motivo del LXXX aniversario natalicio del Santo Padre 

De la Nunc ia tu ra Apostó l ica en E s p a ñ a h e m o s recibido 
car ta que a con t inuac ión i n s e r t a m o s . 

Excelencia Reverendísima: 
El 2 de marzo del corriente año 1956, se cumple el 80 aniversario na-

talicio del Santo Padre. 
Nadie como los Religiosos está en condiciones de sentir el deber de 

unirse estrechamente, de modo especial en esta ocasión, en torno al San-
to Padre en férvida acción de gracias a Dios, que ha dado a su Iglesia 
«tan gran Pontífice^ y en filial súplica de las necesarias gracias para que 
El pueda continuar todavía larguísimos años ^rigiendo el pueblo santo 
de Dios*. 

Es superfluo recordar aquí eVJntimo lazo de obediencia y de amor que 
une a cada religioso con el Sumo Pontífice, «Superior Supremo» Intimo 
de todo Instituto; como también referir la laminosa obra desarrollada por 
el Santo Padre Pió XII en pro de las Familias Religiosas, ya con docu-
mentos que constituyen piedras miliarias en la historia de muchas Con-
gregaciones, ya con innumerables exhortaciones a perfeccionarse en la 
actualización y en la aspiración a un mundo mejor que, si es deseo del 
simple fiel cristiano, es sentido deber en el religioso. 

La Sagrada Congregación de Religiosos, por mediación de esta Nun-
ciatura Apostólica, invita, por tanto, a V'uestra Excelencia a dirigir fer-
voroso llamamiento a los Monasterios existentes dentro de los confines 
del territorio de esa Diócesis, confiada al vigilante celo de V. E., indican-
do como particularmente oportunas las siguientes iniciativas: 

/. Tres días de plegarias, comprendido en ellos el 2 de marzo, día 
del 80 aniversario del natalicio del Santo Padre. 
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2. El día II de marzo (no el 12), todos los Religiosos y Miembros de 
los Estados de Perfección se unirán a las intenciones del Santo Padre en 
el momento correspondiente a aquel en el cual el Santo Padre celebra la 
Santa Misa Jubilar; será oportuno que, al menos en cada Monasterio, sea 
celebrada una Santa Misa por el Santo Padre. 

3. Los Monasterios procurarán que en el 2 o en el 11 de marzo se dé 
a la Comunidad y a las Obras dependientes de la misma una instrucción 
acerca de la labor desarrollada por el Santo Padre, durante Su Pontifi-
cado, en favor del mantenimiento de la paz y para aliviar las consecuen-
cias de las diversas guerras, como también Su paternal intervención en 
pro de los desventurados, de los abandonados y de los pobres. 

Vuestra Excelencia se dignará comunicar diligentemente a esta Nun-
ciatura cuanto se lleve a efecto, en el sentido indicado, en los diversos 
Monasterios de esa Diócesis, a fin de trasmitirlo con la debida antelación 
a la Sagrada Congregación de Religiosos, para que este Sagrado Dicas-
terio pueda hacerlo presente al Augusto Pontífice el dia I de abril, festi-
vidad de Pascua de Resurrección. 

Agradeciéndole desde ahora su eficaz colaboración a este respecto, 
me encomiendo a sus oraciones y me complazco en reiterarme de Vuestra 
Excelencia Reverendísima alto. s. s. 

HILDEBRANDO ANTONIUTI. 
A c e p t a m o s g u s f o s o el e n c a r g o g ra t í s imo que en la an te r ior 

car ta s e n o s e n c o m i e n d a y e x h o r t a m o s de todo c o r a z ó n a l a s 
Re l i g io sa s de nues t r a Dióces i s que aco j an con venerac ión y 
ca r iño la invi tación que, por medio de la Nunc ia tu ra Apos tó l i -
ca , les hace la S a g r a d a C a n g r e g a c i ó n de Re l ig io sos y lleven a 
c a b o con t o d o fe rvor y devoc ión las iniciat ivas que en la t r a n s -
crita car ta expone el E x c m o . y Rvdmo. S r . Nunc io Apos tó l ico , 
en n o m b r e d é l a menc ionada C o n g r e g a c t ó n . 

Así lo e s p e r a m o s del r econoc ido a m o r y a d h e s i ó n f e rvo ro -
s a de l a s R e l i g i o s a s de nues t r a D i ó c e s i s a la venerab le p e r s o -
na del S a n i o Pad re , Pío Xll. 

R o g a m o s , finalmente, a las S u p e r i o r e s de las C o m u n i d a d e s 
loca les , n o s den cuen ta por escr i to , a n t e s del día 15 de marzo , 
de l o s a c t o s r ea l i z ados por la C o m u n i d a d , pa r a , t>or nues t r a 
parte, c o m u n i c a r l o o p o r t u n a m e n t e al E x c m o . y Rvdmo . S r . 
Nunc io Apostó l ico , en cumplimiento de los d e s e o s del m i s m o . 

S a l a m a n c a , 10 de f eb re ro de 1956. 
t Fr. Francisco, O. P. 

Obispo da Salamanca. 
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El Día del Seminario 
C o n gran sa t i s f acc ión n o s d i r ig imos nuevamen te a n u e s -

t ro s fieles con ocas ión del Día del S e m i n a r i o ; po rque s e ven 
ya pa ten tes en la Dióces i s los e fec tos de la C a m p a ñ a de a ñ o s 
an t e r io re s , tan solíci ta y p ruden temente d e s a r r o l l a d a por los 
S u p e r i o r e s y a l u m n o s de a m b o s S e m i n a r i o s , y tan activa y ce-
l o samen te e jecu tada por los S r e s . P á r r o c o s , po r la Acción C a -
tólica y por la O b r a Pontificia de l a s V o c a c i o n e s S a c e r d o t a l e s . 

La se lecc ión y a b u n d a n c i a de s e m i n a r i s t a s d i o c e s a n o s y la 
m a y o r p e r s e v e r a n c i a de los m i s m o s ; la cada día m á s exquisi ta 
fo rmac ión de los s a c e r d o t e s ; el celo y dil igencia con que de-
s e m p e ñ a n s u difícil mis ión en los pueb los , s o n s in duda f ru to 
de l a s o r a c i o n e s de n u e s t r o s fieles, q u e f recuen temente piden 
a N u e s t r o S e ñ o r que n o s p r o p o r c i o n e m u c h o s y s a n t o s y s a -
b i o s s a c e r d o t e s . 

Aumenta también el ap rec io y reverenc ia y obedienc ia de los 
fieles a s u s P á r r o c o s , al c o n o c e r cada día mejor cuál s e a s u 
d ign idad y la e levación y dificultad de su misión y cuán to e s -
fue rzo real izan pa ra m a n t e n e r s e s i e m p r e en la virtud y s e r 
e jemplo de t o d o s e in t e rmed ia r ios pa ra la unión entre los feli-
g r e s e s , y c o n s u e l o de los n e c e s i t a d o s y de los en fe rmos . 

L a s a p o r t a c i o n e s e c o n ó m i c a s de n u e s t r o s fieles n o s permi-
ten — a d e m á s de la a y u d a a s e m i n a r i s t a s de fami l ias humil-
des— p r o s e g u i r las o b r a s del S e m i n a r i o de V e r a n o en Linares . 

L o s d o n a t i v o s de e s t o s ú l t imos a ñ o s no a l canzan para ter-
minar l a s o b r a s . A fin de que no s e a l a rgue d e m a s i a d o la e s -
pe ra , h e m o s ped ido a Roma autor izac ión para hacer un em-
prés t i to pa ra t e rmina r l a s . C o n f i a m o s pode r i n a u g u r a r l o es te 
v e r a n o con la e s t anc ia en él de los s e m i n a r i s t a s filósofos y 
t e ó l o g o s . 

E s p e r a m o s de la g e n e r o s i d a d de n u e s t r o s fieles la ayuda 
necesa r i a p a r a l iquidar p ron to es ta deuda . El e jemplo de dió-
ces i s vec inas , C o r i a , Avila, de m e n o s pos ib i l idades económi -
c a s , deb ie ra a n i m a r n o s a o f e r t a s cada vez m á s g e n e r o s a s . 

A los que ya cont r ibuyen y a los que en el fu tu ro hayan de 
hacer lo , e x p r e s a m o s n u e s t r o vivo ag radec imien to en n o m b r e 
de n u e s t r o s f u t u r o s s a c e r d o t e s y de l a s P a r r o q u i a s que a n h e -
lan tener s a c e r d o t e res iden te . 
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L o s éx i tos o b t e n i d o s deben s e r v i r n o s de es l ímulo pa ra 
p r o s e g u i r la labor emprend ida de o rac iones , de d i fus ión de la 
doct r ina s o b r e la d ignidad del s a c e r d o c i o católico, de or ien ta-
ción hacia el S e m i n a r i o d i o c e s a n o de v o c a c i o n e s e s c o g i d a s , y 
de a y u d a económica a los s e m i n a r i s t a s de fami l ias humi ldes , 
que s o n . l o s t e m a s pr inc ipa les que el P a p a s e ñ a l a a la O b r a 
Pontif icia de V o c a c i o n e s S a c e r d o t a l e s y a la co l abo rac ión de 
la Acción Cató l ica d i o c e s a n a y pa r roqu ia l . 

De todo c o r a z ó n b e n d e c i m o s a t o d o s los c o l a b o r a d o r e s de 
es ta h e r m o s a O b r a . 

S a l a m a n c a , 19 de f eb re ro de 1956. 
t Fr. Francisco, O. P, 

Obispo. 
(Léase a los fíeles en la forma acostumbrada). 

CIRCULAR í obre ¡a supresión de! ^Passio^, el Domingo de 

Ramos, en una de fas Misas, de binación. 

L l a m a m o s la a tenc ión s o b r e las Rúbl icas del nuevo «Ordo» 
Lilúrgico de la S e m a n a S a n t a (núm. W, De Missa, in Dom. in 

palmis), que au tor izan la s u p r e s i ó n del «Pass io» en una o d o s 
Misa s , a los que ce lebran , deb idamen te au to r i zados , d o s o t res 
M i s a s , en la Dominica de R a m o s , no neces i t ando , por lo tan-
to, en ade lan te nues t r a au tor izac ión , que v e n í a m o s c o n c e d i e n d o 
s e g ú n f acu l t ades que n o s había conced ido la S a n t a S e d e . 

S a l a m a n c a , 15 de f eb re ro de 1956. 
f E l Obispo. 

CIRCULAR sobre ¡a binación en el Jueves y Viernes Santos. 

La e s c a s e z de S a c e r d o t e s impide, con gran sen t imien to de 
los fieles, que en m u c h a s p a r r o q u i a s se celebren los Of ic ios de 
Jueves , Vie rnes y S á b a d o S a n t o . 

C o n obje to de que el número de e s t a s p a r r o q u i a s s e a el me-
nor pos ib le y de que n u e s t r o s a m a d o s d i o c e s a n o s puedan s a -
t i s facer su devoción de as i s t i r a los m e n c i o n a d o s Of ic ios , en 
l o s que s e c o n m e m o r a la inst i tución de la S a g r a d a Eucar i s t í a 
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y la P a s i ó n , Muerfe y Resur recc ión del S e ñ o r , h e m o s recur r ido 
a nues t ro S a n t í s i m o P a d r e , el P a p a Pío XII, quien ben ignamen-
te s e ha d i g n a d o c o n c e d e r n o s las o p o r t u n a s f acu l t ades : 

U s a n d o de e s t a s f acu l t ades , d i s p o n e m o s lo s iguiente : 
1.° A u t o r i z a m o s a los P á r r o c o s que r igen d o s p a r r o q u i a s 

pa ra que puedan binar el día de Jueves S a n t o y el S á b g d o S a n -
to en las cond ic iones o rd ina r i a s , a s a b e r : e ) con tal que no h a -
ya o t ro S a c e r d o t e que ce lebre ; y b) con prohibic ión de percibir 
es t ipendio por una de las Misas,, que ap l ica rán a nues t r a in-
tención pro Seminario o por cualquier intención par t icular , 
d e s t i n a n d o igua lmente el es t ipendio al S e m i n a r i o . 

2.° Del m i s m o m o d o les a u t o r i z a m o s para ce lebrar repet i-
damente el Viernes S a n t o la «solemne función litúrgica p. m.>. 

S a l a m a n c a , 20 de feb re ro de 1956. 
t El Obispo 

CIRCULAR recordando la Colecta mandada en ei Viernes 

Santo para los Santos Lugares. 

A fin de cumpl imenta r lo o r d e n a d o por la S a n t a Sede , m a n -
d a m o s que en t o d a s las Ig les ias pa r roqu i a l e s de la Dióces i s s e 
h a g a una colecta el V ie rnes S a n t o pa ra los S a n t o s L u g a r e s , 
p r o p o n i e n d o las n e c e s i d a d e s de los m i s m o s pa ra el culto en 
los s a n t u a r i o s de j e r u s a l é n , Belén, Naza re t y o t ro s ; pa ra el 
h o s p e d a j e de los pe r eg r inos , m i s iones de los infieles y acatól i" 
e o s y cu idado espir i tual de los ca tó l i cos en aque l lo s L u g a r e s . 

L a s l i m o s n a s r e c o g i d a s deben se r e n t r e g a d a s en la Vicese-
cre tar ía del O b i s p a d o . 

S a l a m a n c a , 20 de feb re ro de 1956. 
t El Obispo. 
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Delegación Diocesana de la Ofi-
cina de Estadística de la Iglesia 

Suscripciones a la «Guia de la Iglesia en España> 
T o d o s los sacerdotes , c a sa s re l ig iosas y a soc iac iones que deseen a d -

quir i r a lgún e jemplar de la «Guía de la Iglesia en E s p a ñ a » , edición 1954 
(946 g r a n d e s p á g i n a s , 250 pese tas ) o del «Suplemento de 1955» a la mis -
m a Guía (296 g r a n d e s pág inas , 70 pesetas) , pueden dir igirse al Sr . Dele-
g a d o d i o c e s a n o de la Of ic ina de Es tad í s t i ca de la Iglesia en E s p a ñ a , 
Pa lac io E p i s c o p a l . — S a l a m a n c a . 

La Obra pub l i ca rá r egu la rmen te un sup lemen to al a ñ o y se r e fund i r á 
del t o d o en un g r a n vo lumen c a d a quinquenio , a b a r c a n d o la m a y o r can-
t idad de d a t o s y es tad ís t icas sobre la vi ta l idad de n u e s t r a vida re l ig iosa 
y de la Iglesia Cató l ica en t o d o el m u n d o . P a r a la r egu l a r idad de su d is -
t r ibución y cá lculo de t i r ada , convendr ía que los i n t e r e sados solici ten la 
suscr ipc ión a t o d o s los vo lúmenes que vayan sa l iendo, lo que n o impl i -
ca n ingún d e s e m b o l s o previo. Las suscr ipc iones pueden t ransmi t i r se 
i gua lmen te al Sr. D e l e g a d o d iocesano . 

Documentos de la Santa Sede 
Radiomensaje del Padre Santo a los agricultores 

españoles 
(21 ene ro 1956) 

A m a d í s i m o s hi jos , e spaño le s de t o d a condic ión y especia lmente gen-
te del c a m p o que, g rac i a s a u n a iniciat iva providencia l , acabá i s de h a -
cer los s a n t o s ejercicios, p a r a me jo r pa r t i cu la r en el cua r to cen tenar io 
de su g r a n au to r , San Ignacio de Loyo la . 

N o es, c ier tamente , la p r imera vez que N o s dec imos u n a s p a l a b r a s 
c o m o final de u n a t a n d a de ejercicios. Pe ro a u n as í es evidente que ca -
s o s c o m o el ac tua l p o c a s veces se n o s h a b r á n ofrecido, es decir, t o d a 
u n a nac ión , casi p o r entero , que de rodi l las , pu r i f i cadas l a s a lmas , bien 
recientes en el c o r a z ó n los m á s a l t o s afectos , f i rmes en la vo lun tad los 
recent í s imos p r o p ó s i t o s e i l u m i n a d o s los o jo s po r una especie de fe re-
n o v a d a , n o s pide u n a bendición, que sea luz y sea fuerza en el camino 
mejor que t o d o s desean emprender . 

Sí, h i jos quer id ís imos; Nos , a l a b a n d o lo p r imero de t o d o vues t ra fi-
l ia l co r re spondenc ia a los deseos po r N o s m i s m o e x p r e s a d o s en la ca r -
ta con que n o s c o m p l a c i m o s abr i r este a ñ o cen tenar io (31 de jul io de 
1955), os bendec imos con t o d a la e fus ión de nues t ro afecto pa te rna l , 
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t a n t o m á s p r o f u n d o y sent ido cuan to m á s s ingu la r n o s parece el c a s o 
vues t ro . 

Un buen servicio de la radio 
En efecto, p o c a s ap l icac iones m á s inte l igentes de un ó r g a n o de difu-

s ión tan p o d e r o s o c o m o la r a d i o p o d r í a n hace r se . Los ejercicios espi r i -
tuales , este g r a n medio de pur i f icación, r enovac ión y sant i f icac ión , por 
l a s m i s m a s condic iones que e l los requieren (vid. Ann . Ejerc. Esp., n ú m s . 
1-20) pod r í an pa rece r casi inasequibles , sob re t o d o p a r a voso t ro s , los 
b u e n o s y s u f r i d o s l ab rado re s , a qu ienes espec ia lmente se h a n dir ig ido en 
el c a s o presente. ¿ C ó m o a b a n d o n a r vues t r a s l a b r a n z c s t a n t o t iempo; 
c ó m o d e s p l a z a r o s a l a s l oca l idades d o n d e suelen darse; c ó m o p r o c u r a r 
t a n t o s d i rec tores c u a n t o s requer i r ía el l legar , por lo menos , a v u e s t r o s 
p u e b l o s mayore s , a vues t r a s vi l las m á s cén t r icas? Y he aqu í que l a s o n -
das , p a r a l a s que n a d a hay impene t rab le lo resuelven todo ; y voso t ro s , 
t e r m i n a d a vues t ra fa t iga , a r r i n c o n a d o s los a p e r o s y e n c e r r a d o s los g a -
n a d o s , en la iglesia o donde h a y a p o d i d o ser, o s habé i s r eun ido p a r a 
escuchar la p a l a b r a que o s r e c o r d a b a las ve rdades e te rnas , que os p r o -
p o n í a el e jemplo de Jesucr i s to N u e s t r o Señor , que os inc i taba a ser c a d a 
vez mejores , a c o m o d a n d o vues t ra v ida a la que Dios quiere de ca -
d a u n o . 

Dios está más cerca de vosotros. 
Y bien s e g u r o s e s t a m o s de que lo hab ré i s hecho , po rque c o n o c e m o s 

y a d m i r a m o s l a s recias v i r tudes de aque l los que, en con tac to directo 
con la t ierra , b a j o las inc lemencias del hielo y del sol, en la a u s t e r i d a d 
necesar ia de quien sabe bien lo que vale un t rozo de pan po r habe r lo s u -
d a d o antes , conse rvan o r d i n a r i a m e n t e me jo r c ier tas cua l idades que les 
permiten pene t r a r m á s p r o f u n d a m e n t e en las v e r d a d e s de los ejercicios, 
s a c a r con m á s r igor su s consecuenc ia s ú l t imas y ap l i ca r l a s con vigor 
m a y o r en la p rop ia vida. ¿No es verdad , h i jos a m a d í s i m o s , que habé i s 
en t end ido per fec tamente aque l la f u n d a m e n t a l dependenc ia que h a y en-
tre Dios, po r u n a par te , y po r la o t ra , «el hombre . . . y las o t r a s cosa s s o -
bre la haz de la t ierra» (ibid. n. 23), núc leo esencial del «Principio y F u n -
damento» ; voso t ros , que sabé is lo que es vivir c o l g a d o s del cielo, con 
los o jo s p u e s t o s en l a s f u t u r a s cosechas? ¿No es cierto que h a b r é i s de-
s e a d o aque l l a l impieza de a lma , f ru to de la p r imera s e m a n a (ibid. n, 63)-
voso t ro s , que estáis a c o s t u m b r a d o s a leer en la l impieza de los ho r i zon-
tes el buen t empero pa ra vues t r a s besanas? ¿Quién me jo r que vues t ros 
espír i tus , nob les y rectos , pa r a en tender aquel « l l amamien to del Rey 
tempora l» (ibid. n. 91), que es t imula vues t ra leal tad y vues t ra h ida lgu ía 
p a r a l a n z a r o s á l a s m á s a l t a s conqu i s t a s del espíri tu? ¿Quién m á s s en -
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sible que vues t ros c o r a z o n e s p a r a expe r imen ta r aquel «dolor con Cris-
to do lo roso» (ibid. n. 20jf), que os ha de a n i m a r a suf r i r la mor t i f icac ión 
que la vida cr is t iana necesa r i amen te exige? ¿Quién me jo r p r e p a r a d o 
p a r a i n g e n u a m e n t e «a legra r se y gozar . . . de t an t a g lor ia y g o z o ? (ibid. 
n. 22 ' ) , en la s egu r idad de que t ambién un día ella ha de ser el p remio 
de vues t ros t r aba jos? Y, por fin, si hay o jo s capaces de ver t a n t o bien 
c o m o el a m o r inf ini to de Dios h a d e r r a m a d o po r toda la c reac ión (ibid. 
n. 235), e s t a n d o El presente en ellos, r e f l e j ándose en el los, e sos serán los 
o j o s de a q u e l l o s que, l i j o s de cier tos h u m o s y de c ier tas n ieblas , en la 
paz infini ta de la m o n t a ñ a , en la m a j e s t a d de los c a m p o s sin fin, lo 
m i s m o en los a legres a m a n e c e r e s que en los me lancó l i cos ocasos , s ien-
ten a su Dios tan presen te y tan c e r c a n o que caen de h ino jos p a r a sa -
ludar le , m ien t r a s que la br isa m a n s a les t r ae desde la humi lde e s p a d a -
ña de la a ldea los toques s u a v e s del avemar i a . 

Hacia una reforma de vida 
¡Enho rabuena , h i jos amad í s imos! El me jo r f r u t o de los ejercicios h a 

de ser s iempre la r e f o r m a de vida; la me jo r r e f o r m a de vida consis t i rá 
s iempre en aque l a p a r t a r s e del mal y prac t icar el bien (cf. Ps . 36, 27), a 
que con t inuamen te invita el Espír i tu Santo; el m a y o r bien que v o s o t r o s 
podé is hacer tendrá c o m o base la es t r ic ta obse rvanc ia de vues t ros m á s 
e lementa les deberes re l ig iosos y mora les , e irá a v a n z a n d o s iempre h a -
cia aque l l a s u p r e m a meta , que consis te en «buscar y ha l l a r la vo lun tad 
divina en la d ispos ic ión de (nues t ra) vida» (ibidcm n. 1). 

C o n g r a n d e sa t i s facc ión h e m o s ven ido a s abe r que en es tos ejerci-
cios e s t a b a n i n t e r e s a d a s n a d a m e n o s que 18.000 p a r r o q u i a s rura les , a lo 
l a r g o y a lo a n c h o de t o d o el te r r i tor io nac iona l ; s a b e m o s igua lmen te 
que t o d o s los ca r í s imos e je rc i tan tes nos es tán en es tos m o m e n t o s escu-
c h a n d o y e s p e r a n d o n u e s t r a bendic ión . 

A todos , pues , lo m i s m o a los que n o s oyen en a l g ú n r i sueño val le 
r emo to de la vert iente p i rena ica , que a los que nos e scuchan en las p la-
nicies in te rminab les de la meseta , que a los que n o s s iguen desde el r i -
co l i to ra l med i t e r r áneo , desde l a s verdes h u e r t a s l evan t inas o desde l a s 
u b é r r i m a s vegas a n d a l u z a s o ex t r emeñas , a t o d o s nues t r a bendición 
m á s e fus iva , que d e s e a m o s hace r extens iva a c u a n t o s se han a f a n a d o 
en la p r epa rac ión y rea l izac ión de o rgan izac ión tan comple ja , a las emi-
s o r a s que t an g e n e r o s a y a m a b l e m e n t e h a n p re s t ado su ind i spensab le 
c o l a b o r a c i ó n y a t oda esa a m a d í s i m a E s p a ñ a , que c o n f i a d a m e n t e co lo -
c a m o s u n a vez m a s b a j o el p o d e r o s o pa t roc in io de su gran hi jo Ignacio 
de Loyo la , p a r a que con su co razón a rd ien te la enc ienda él en aquel 
f u e g o divino en el que t a n t o deseó ver consumi r se t oda la tierra>. 
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S. Congregación de Ritos 

)ecreto general estableciendo el nuevo "Ordo" litúrgico 

- de la Semana Santa 

(¡6 de noviembre de 1955) 
Los más grandes mis ter ios de nuestra redención, es decir , la pasión, 

la muer te y la resurrección de Nues t ro Señor Jesucr is to , fueron celebra-
dos cada año por la santa madre Iglesia, desde la época apostólica, con 
una so lemnidad muy singular. Se conmemora ron ante t o d o los momen tos 
más salientes en un especial t r iduo l lamado de Cris to «crucificado, sepul-
tado y resucitado» (San Agust ín , ep. 55 ,1 se añadió después la so lemne 
conmemorac ión de la inst i tución de la Santísima Eucaristía; y f inalmen-
te, en la dominica que p recede inmedia temente a la pasión, se insertó ¡a 
celebración l i túrgica dé la en t rada triunfal de Nues t ro Señor , Rey Jvíesías 
en la Ciudad Santa . De ahí que aquel la especial semana l i túrgica fuese 
l lamada, por la impor tancia de los mis ter ios en ella c o n m e m o r a d o s , (rsan-
ta>, y fué enr iquecida con rito? cada vez más esp lénd idos y p iadosos . 

Estos r i tos se celebraron al pr inc ip io en los mismos días y a la m i s m a 
hora en que habían sucedido los mis ter ios recordados . Y así la ins t i tu-
ción de la Sant ís ima Eucarist ía se c o n m e m o r a b a en la ta rde del jueves 
con la Misa so lemne «in Coena Domini»; en la ta rde del viernes se des -
arrol laba una especial función litúrgica en conmemorac ión de la pasión 
y muer te del Señor; y por la ta rde del sábado se daba comienzo a la so-
l emne vigilia, que te rminaba a la mañana siguiente con la gloria de la 
resurrección. 

Sin embargo , en la Edad Media, y por varias causas, se comenzó a an-
ticipar la hora de las funciones l i túrgicas de estos días, de m o d o que a 
finales de la E d a d Media todas aquellas so lemnidades fueron celebradas 
por la mañana, con daño evidente del sent ido li túrgico y no sin oposic ión 
entre la narración evangélica y las correlativas conmemorac iones l i túrgi-
cas. Sobre t o d o la so lemne vigilia pascual, desplazada de su ap rop iada 
hora nocturna , perd ió toda su claridad original y el significado de las fór-
mulas y de los s ímbolos . Por ot ra parte, el Sábado Santo, dedicado a una 
ant ic ipada gloria pascual, pe rd ió su carácter de luto o duelo en recuerdo 
de la sepul tu ra del Señor . 

En t i empos más recientes se in t rodu jo ot ro cambio , y éste, desde el 
pun to de vista pastoral , más grave. De hecho el Jueves, el Viernes y el 
Sábado Santos fueron con tados durante muchos siglos entre los días fes-
tivos, prec isamente para permit i r a todos los fieles, l ibres de t rabajo , asis-
tir a los sagrados r i tos de aquel los días. Pero en el siglo xvii, dadas las 
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¿•ndiciot ies de la vida social radicalmente t ransformada , los S u m o s í-on-
tífices se vieron obl igados a d isminui r el número de los días festivos. Así 
U r b a n o VIH, con la const i tución apostól ica «Universa per Orbem» , del 
24 de sep t iembre de 1642, se vió precisado a reducir a días feriales el t r i -
duo sagrado de la Semana Santa . 

De ello derivó necesar iamente una d i smi ruc ión de la asistencia de los 
fieles a estos ritos, sobre todo por razón de que su celebración había s ido 
ant ic ipada desde hacía mucho t i empo a la mañana, cuando en todas pa r -
tes están abier tas las escuelas y oficinas y se realizan toda clase de nego-
cios en días feriales o de t rabajo . La experiencia común y casi universal 
enseña que f r ecu ín t emen te estas so lemnes funciones li túrgicas del t r iduo 
sagrado son celebradas por el clero en iglesias casi desiertas. Lo que cier-
tamente es de lamentar . Pues los ri tos de la Semana Santa no sólo t ienen 
una especial d ignidad, s ino que poseen también una singular fuerza y efi-
cacia sacramenial para a l imentar la vida cristiana, y no pueden tener c o m -
pensación adecuada en los p iadosos ejercicios de devoción, l lamados co-
mún-aente < ¡xtrali túrgicos», que t ienen lugar en la t a rde del t r iduo sacro 

Por todas estas razones eminentes li turgistas, sacerdotes con cura de 
almas y en pr imer lugar los mismos excelentísimos Obi spos , han dir ig ido 
en estos ú l t imos t i empos insistentes súplicas a la Santa Sede p id i endo 
que las funciones l i túrgicas del t r iduo sacro fuesen t ras ladadas , como su-
cedía antes, a la tarde, y precisamente para hacer posible que los fieles 
puedan tomar par te más fáci lmente en ellas. 

Estudiada cu idadosamente la cuest ión, el S u m o Pontífice Pío XII res-
tauró ya en 1951 la liturgia de la vigilia pascual , que había de celebrarse 
con la autorización de los Ord inar ios y como exper imento . 

Habiéndose ob ten ido de esta experiencia óp t imos resul tados en todas 
partes, según han in fo rmado a la Santa Sede muchís imos Ordinar ios , y 
hab iendo rei terado los mismos Ord ina r ios sus peticiones en solicitud de 
que, c o m o para el S á b a d o Santo, se procediese a una r e fo rma semejante 
para los otros días de la Semana Santa, t ras ladando las funciones sagra-
das a la tarde; cons iderando además que las misas vesper t inas previstas 
po r la Const i tución apostól ica «Chris tus Dominus» del 6 de enero de 1033 
se celebran po r doqu ie r con numerosa concurrencia de fieles; t en iendo 
presente todas estas cosas, la sant idad de nues t ro señor Pío Papa XII dis-
puso que la comisión n o m b r a d a por el mismo San to Padre para la r e fo r -
ma de la l i turgia c a m i n a s e la cuestión de la re forma del «Ordo» de la 
Semana Santa y formulase sus conclusiones. Tras de lo cual el mi smo 
Santo Padre quiso que, dada la importancia del caso, toda la cuest ión 
fuese somet ida a un part icular examen de los eminent ís imos Cardenales 
m i e m b r o s de la Sagrada Congregación de Ritos. 

Es tos eminent í s imos Cardenales , reunidos en sesión extraordinaria el 
19 de julio del corr iente año en el palacio] vaticano, opinaron, con voto 
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tlnánime, ciue el nuevo ^Ordo» de la Semana Santa fuese a p r o b a d o y p res -
crito si así parecía bien al Santo Padre . 

Presentada al Santo Padre una relación detal lada de todo por el Car-
denal que suscribe, prefecto de la Sagrada Congregación de R i to s ,SuSan -
t idad se ha d ignado ap robar cuanto ya habían del iberado los eminent ís i -
mos Cardenales . 

Por ello, y por especial manda to de Su Santidad Pío XII, la Sagrada 
Congregación de Ritos establece lo siguiente: 

1,-0BLIGAT0R1EDAD DEL NUEVO «ORDO» 
DE LA SEMANA SANTA 

1. Cuan tos siguen el rito romano quedan obl igados de ahora en ade -
lante a observar el «Ordo hebdomadae sanctae instauratus» según la ed i -
ción típica vaticana. 

•Aquellos que s iguen los otros ri tos latinos vienen obl igados a obse r -
var el nuevo «Ordo» sólo en cuanto se refiere a la hora de las funciones . 

2. El nuevo «Ordo» entrará en vigor el día 25 de marzo de 1956, se-
gunda dominica de Pasión o de Ramos. 

3. Durante toda la Semana Santa quedan excluidas todas las conme-
morac iones y en la misa s e omiten también todas las colectas, bajo cual-
quier t í tulo imperadas . 

IL-HORA APTA PARA LAS FUNCIONES LITURGICAS 
DE LA SEMANA SANTA 

Para el oficio divino 
4. En la segunda dominica de Pasión o de Ramos, el Lunes, Martes y 

Miércoles Santos, el oficio divino se reza en las horas acos tumbradas . 
3. Durante el t r iduo sacro, o sea, Jueves, Viernes y Sábado Santos, si 

el oficio se recita «in choro o in communi» , se observará lo que sigue: 
Los mait ines y laudes no se anticipan a la t a rde precedente , sino que 

se rezan por la mañana y a hora competente . En las catedrales, sin e m b a r -
go, como quiera que en la mañana del Jueves San to ha de celebrarse la 
misa para la consagración de los santos óleos, los maitines y laudes del 
mi smo jueves se pueden ant icipar a la tarde precedente . 

Las horas menores se rezarán a hora aprop iada . 
Las vísperas del jueves y viernes se omiten, ocupando su lugar las fun-

ciones pr incipales de estos días. El Sábado Santo , en cambio, se rezan 
después del mediodía , a la hora acos tumbrada . 

Las completas del jueves y viernes se dirán después de las funciones 
litúrgicas de la tarde; el Sábado San to se omi ten . 
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Ea la recitación pr ivada, todas las horas canónicas de estos t res días 

se deben decir según las rúbricas. 

Para la misa o función litúrgica principal. 
6. En la segunda dominica de Pasión la so lemne bendición y p roce-

sión de las pa lmas se hará po r la mañana a la hora acos tumbrada : donde 
exista coro, después de tercia. 

7. El Jueves Santo, la misa para la consagración de los santos óleos 
se celebrará después de tercia. En cambio , la misa «in Coena Domini> se 
debe celebrar por la tarde, a la hora más apropiada , pero no antes de las 
cinco ni después de las ocho. 

8 El Viernes Santo , la so lemne función litúrgica se tendrá por la ta r -
de, hacia las tres. Pero si razones de carácter pastoral lo aconsejan, se 
puede hacer más tarde, pero no después de las seis. 

9. La solemne vigilia pascual dederá celebrarse a hora apropiada , pe -
ro tal que permita comenzar la misa solemne de la misma vigilia hacia la 
media noche entre el S á b a d o Santo y el Domingo Resurección. 

Pero donde , por las circunstancias de! lugar o de los fieles, a juicio 
del Ordinar io , convenga anticipar la hora de la vigilia pascual , ésta 
no se comenzará antes del crepúsculo y ciertamente, no antes de la puesta 
del sol. 

III.-CESACION DE LA ABSTINENCIA Y DEL AYUNO CUA-
RESMA RESTITUIDOS A LA MEDIA NOCHE 

DEL SABADO SANTO 
10. La abst inencia y el ayuno prescr i tos para la Cuaresma, y que has-

ta ahora, a tenor del canon 1.252, pár rafo 4.°, te rminaban al mediodía del 
Sábado Santo , te rminarán de ahora en adelante a media noche del mi smo 
Sábado Santo . 

Sin que obs te nada en contrar io. 
16 de noviembre de 1 9 5 5 . - C . Card . C I C O G N A N l , Prefeccto de la 

S. C. de Ri tos .—fA. CARINCI, Arzobispo de Seleucia, Secretar io de la 
S. C. de Ritos. 

nstrucción para la recfa aplicación del "Ordo" de la 

Semana 'Janía 

Puesto que el nuevo «Ordo» de la Semana Santa tiene por fin lograr 
que los fieles puedan part icipar más devotamente y con mayor f ru to en la 
liturgia de estos días, que ha s ido rest i tuida a sus horas p rop ias y más 
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ópOrtuhas, es de suma importancia que este fin saludable se logre plena-
mente . 

P o r ello, esta Sagrada Congregación de Ritos ha juzgado opor tuno 
añadir al decreto general sobre el nuevo «Ordo» de la Semana Santa una 
instrucción con lá cual se haga más fácil el paso a las nuevas d ispos ic io-
nes y los fieles saquen de la viva part icipación en los ri tos sagrados f ru tos 
más abundantes . 

T o d o s los interesados deben afanarse, por lo tanto, en conocer y ob-
servar la siguiente instrucción: 

I.-PREPARACION PASTORAL Y RITUAL 
1. Los Ord ina r ios de lugar cuiden de que los sacerdotes , especial-

mente los ded icados a cura de almas, sean bien ins t ruidos no sólo en las 
disposiciones rituales del nuevo orden , sino también en su signif icado li-
túrgico y en su fin pastoral . 

Provean, además , a que los fieles, du ran te la Cuaresma, sean conve-
nientemente ins t ruidos para que comprendan en su justo sen t ido el nuevo 
cOrdo» de la Semana Santa, de suerte que puedan tomar par te consciente 
y devo tamente en los sagrados oficios. 

2. Los puntos pr incipales de la instrucción que ha de hacerse al p u e -
blo son los siguientes: 

a) Para la Segunda dominica de Pasión, 
llamada de Ramos 

Invítese a los fieles a par t ic ipar en el mayor número pos ib le en la so-
lemne procesión de las Palmas para rendi r a Cris to Rey un públ ico t r i -
buto de a m o r y reconocimiento . 

Exhórtese a los fieles a que con ocasión de la Semana Santa, se acer-
quen opo r tunamen te al sacramento de la penitencia; exhortación que de-
berá hacerse sob re t o d o allí donde priva el uso de acercarse a la confe-
sión en masa la ta rde del S á b a d o Santo y la mañana del Domingo de Pas-
cua. Los sacerdotes con cura de almas procuren , por su parte, facilitar a 
los fieles el acceso al sacramento de la penitencia durante toda la S e m a -
na Santa, pero especialmente en el t r iduo sacro. 

b) Para el Jueves Santo 
Ha de instruirse a los fieles sobre el amor con que Cristo Nues t ro Se-

ñor , «la víspera de su pasión», insti tuyó la Santís ima Eucaristía, sacrificio 
y sacramento , recuerdo pe rpe tuo de su pasión, que había de celebrarse 
pe rennemente po r los sacerdotes . 

Invítese también a los fieles a que pract iquen una conveniente adora -
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ración del Sant ís imo Sacramento después de la misa «in Coena Domini». 

En las iglesias donde, para tes t imoniar el manda to del Señor sobre la 
caridad fraterna, se haga el lavatorio de los pies según las disposiciones 
del .nuevo «Ordo», instruyase a los fieles sobre el p r o f u n d o significado de 
este sagrado rito y sobre la opor tun idad de que en este día abunden ellos 
en obras de caridad cristiana. 

c) Para el Viernes Santo ^ 
Prepárese a los fieles para que comprendan bien la singular función 

li túrgica de este día, en el que, tras las sagradas lecciones y plegarias, se 
lee so lemnemente la pasión de Nues t ro Señor , se elevan oraciones po r la 
necesidad de tóda la Iglesia y el género humano; toda la familia cristiana, 
clero y pueblo adora , además , devot í s imamente la santa cruz, t rofeo de 
nuestra redención. 

Finalmente, a tenor de la rúbrica del nuevo «Ordo» , y c o m o estuvo 
en uso durante varios siglos, todos cuantos lo deseen y estén dispuestos , 
podrán acercarse a la sagrada comunión , y esto, sobre todo , para que, r e -
cibiendo devotamente el cuerpo del Señor, muer to po r todos en este día, 
reciban con más abundancia los f ru tos de la redención . 

Insistan, además , los sacerdotes en que los fieles vivan más recogidos 
en este día y no olviden la ley de la abst inencia y el ayuno. 

d) Para el Sábado Santo y la vigilia pascual 
Es necesario ante t o d o que los fieles sean ins t ru idos sobre la par t icu-

lar naturaleza li túrgica del Sábado Santo, ya que se trata de un día de 
sumo luto, en el cual la Iglesia persevera junto al sepulcro del Señor, m e -
di tando su pasión y muer te , y se abst iene del sacrificio de la misa, mien-
tras el altar está desnudo , hasta que, después de la so lemne vela y de la 
nocturna espera de la resurrección, abre l ib remente el án imo a la alegría 
pascual, cuya abundancia se desborda en los días sucesivos. 

La Vigilia tiene, además , la misión de demos t ra r y recordar l i túrgica-
mente hasta qué pun to ha nacido nuest ra vida de gracia de la muerte del 
Señor . P o r eso, ba jo el s ímbolo del cirio pascual, quiere most rar al mis -
mo Señor «luz del mundo» (Juan, 8, 12), que ha d i s ipado con la gracia 
de su luz las t inieblas de nues t ros pecados; se canta el pregón pascual 
con el cual se ensalza el esp lendor de la santa noche de resurrección; se 
t raen a recuerdo los p rod ig ios o b r a d o s po r Dios en el Ant iguo Testa-
mento , pá l idas imágenes de las maravillas del Nuevo; se bendice el agua 
bautismal, en la cual, «consepul tados con Cristo> en la muer te del peca-
do, resuci tamos con el mi smo Cris to para «caminar en una vida nueva» 
(Rom. 6, 4); f inalmente, con la renovación de las p romesas baut ismales , 
nos c o m p r o m e t e m o s a most rar a todos , con la vida y con las obras, aque-
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Ha gracia que Cris to nos mereció y nos confir ió en el baut ismo. Por úlfi-. 
mo, tras haber i m p l o r a d o la ayuda de la Iglesia t r iunfante, la sagrada vi-
gilia te rmina con la misa solemne de la resurrección. 

No menos necesaria es la preparación ritual de las sagradas cere-
monias de la Semana Santa. 

Es necesar io por esto preparar y d isponer sol íci tamente cuanto haga 
falta para el p iadoso y decoroso desarro l lo de esta sant ís ima semana. 
Los sagrados minis t ros y demás auxiliares, tanto clérigos como laicos, 
especialmente si son niños, deben ser ins t ru idos d i l igentemente en su 
oficio. 

II.—ANOTACIONES SOBRE ALGUNAS RUBRICAS 
DEL «ORDO» DE LA SEMANA SANTA 

a) Para toda la Semana Santa 
4. Donde haya n ú m e r o suficiente de sagrados minis t ros , celébrense 

las funciones de Semana Santa con todo el esp lendor de los sagrados r i -
tos . D o n d e no sea pos ib le consegnir sagrados minis t ros úsese el ri to 
s imple , a teniéndose a las rúbr icas especiales indicadas en el p rop io lugar . 

5. Cuando en el nuevo «Ordo» de la Semana Santa se dice »ut iii 
Breviario Romano>, debe tomarse t o d o de este l ibro, observando, sin e m -
bargo, las n o r m a s establecidas por el decre to general de la Sagrada Con-
gregación de Ritos, del 25 de marzo de 1955, «De Rubricis ad s impl ic io-
rem f o r m a m redigendis». 

6. Para toda la Semana Santa, esto es, desde la segunda dominica de 
Pasión o de Ramos hasta la misa de la vigilia pascual inclusive, en la mi-
sa (y el Viernes San to , en el so lemne oficio li túrgico) ce lebrada so lemne-
mente , esto es, con minis t ros sagrados , el celebrante omite lo que el diá-
cono, el subd iácono o el lector cantan o leen. 

b) Para la segunda dominica de Pasión o de Ramos 
7. En la bendic ión y proces ión úsense r a m o s de pa lma, o de olivo' 

o de o t ros árboles . Es tos ramos , según los var ios usos locales, o son p re -
pa rados y t ra ídos a la Iglesia por los fieles o se dis tr ibuyen a éstos des-
pués de la bendición. 

c) Para el Jueves Santo. 
8. Para la so lemne reposición del Sant í s imo Sacramento p iepá rese 

un lugar adecuado en cualquier capilla o altar de la Iglesia, como está 
prescr i to en el Misal Romano , y adórnese decorosamente lo más posible 
con velas y luces. 
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9. Se recomienda vivamente que se cumplan los decretos de la Sa -

g rada Congregación de Ritos contra los abusos en la p reparac ión de este 
lugar, conservando la auster idad propia de la li turgia de estos días. 

10. .Adviertan o p o r t u n a m e n t e los pár rocos y rectores de iglesias de 
que la pública adorac ión de la Sagrada Eucarist ía habrá de durar desde el 
fin de la misa «in Cosna Domini» por lo menos hasta la medianoche, a 
saber, cuando al recuerdo de la inst i tución de la Sagrada Eucaris t ía se 
sob repone la memor ia de la pasión y muer te del Señor. 

d) Para la vigilia pascual 
11. N o hay prohib ic ión de que las señales que han de ser marcadas 

po r el celebrante con el punzón sobre el cirio Pascual sean p reparadas con 
anter ior idad en colores o d e cualquier o t ro m o d o . 

12. Es conveniente que las candelas llevadas por el clero y el pueblo 
permanezcan encendidas durante el canto del pregón pascual y mientras 
se hace la renovación de las p romesas baut ismales . 

13. Es también opor tuno adorna r convenientemente el vaso del agua 
que ha de bendecirse . 

14. Si hubiese baut izandos, especia lmente si son- numerosos , está 
pe rmi t ido ant icipar a la mañana, en el t i empo más opor tuno , las ce remo-
nias del ritual r o m a n o que preceden a la adminis t ración del baut ismo, a 
saber, en el bau t i smo de los niños, hasta las pa labras «credis in Deum» 
(Rituale Romanum, tít. III, cap. II, n. 12), y, en el bau t i smo de los adu l -
tos, hasta las pa labras «Quis vocaris» (Rituale Romanum, tít. III, cap. IV, 
n. 38). 

15. Si en esta sagrada vigilia debieran conferirse, además, las ó rde -
nes sagradas , la úl t ima admonic ión (con la imposic ión del l lamado «Pen-
só»), que, según el pontifical romano , tiene lugar después de la bendición 
del O b i s p o y antes del ú l t imo Evangelio, en esta noche habrá de decirse 
antes de la úl t ima bendición. 

16. En la vigilia de Pentecostés se omiten las lecturas o ¡as profecías 
y la bendic ión del agua bautismal con las letanías; y la misa conventual, 
ya so lemne, ya cantada, se comienza, como de cos tumbre , con la confe-
sión al pie del altar y el in t roi to «Cum sanctificatus fuero», como hace 
notar el Misal Romano para las misas rezadas. 

III.-MISA, SAGRADA COMUNION Y AYUNO EUCARISTÍCO 
DURANTE EL TRIDUO SACRO 

17. El Jueves San to se debe observar la ant iquís ima tradición de la 
Iglesia romana, según la cual, p roh ib ida la celebración d é l a s misas pr iva-
das, t odos los sacerdotes y clérigos asisten a !a misa «in Coena Domini», 
acercándose a la sagrada mesa (cfr. can. 86z). 
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Pero donde lo exijan mot ivos pastorales , el Ord ina r io del lugar p o d r á 

permi t i r una o dos misas rezadas en cada iglesia u orator io público; en 
los ora tor ios semipúbl icós , sin embargo , sólo una misa rezada; y esto con 
el fin de dar posibi l idad a t o d o s los fieles de poder part icipar en este día 
en el santo sacrificio de la misa y recibir el cuerpo del Señor . Sin e m b a r -
go, estas misas están permi t idas tan sólo en las horas asignadas para la 
misa so lemne <in Coena Domini> (Decreto II, 7). 

18. El mismo Jueves San to sólo se p o d r á dis t r ibuir la comunión en 
las misas vespert inas o inmedia tamente después , lo m i s m o que, en el Sá-
bado Santo, la comunión sólo se puede dis t r ibuir en la misa solemne o 
inmedia tamente después; se exceptúan los en fe rmos y quienes estén en 
pel igro de muerte. 

19. El Vieines Santo, la comunión se puede dis t r ibuir tan sólo en la 
so lemne función li túrgica después de mediodía , exceptuados s iempre los 
en fe rmos y los que estén en pel igro de muer te . 

20. Los sacerdotes que celebren la misa so lemne de la vigilia pascual 
en la hora propia , es decir , después de la medianoche entre el sábado y el 
domingo , pueden celebrar la misa festiva del Domingo de Pascua, y, si 
t ienen indul to , incluso dos o tres veces. 

21. Los Ord inar ios de lugar que el Jueves Santo han ce lebrado la mi-
sa crismal pueden, por la tarde, celebrar también la misa solemne «in 
Coena Domini»; en cuanto ai Sábado Santo, si quieren celebrar la so lem-
ne vigilia pascual, pueden celebrar, aunque no están obl igados , la misa 
pontif ical el mi smo día de Pascua. 

22. En lo referente al ayuno eucarístico, se observarán las normas es-
tablecidas en la consti tución apostólica «-Christus Dom¡nus>. del 6 de 
enero de 1953. 

IV.-SOLUCION DE ALGUNAS DIFICULTADES 
23. Pues to que la t radición de los dis t intos lugares y de las varias 

poblaciones conserva muchos usos anejos a la celebración de la Semana 
Santa, los Ord ina r ios del lugar y los sacerdotes con cura de a lmas procu-
ren a rmonizar p ruden t emen te aquel los usos que favorezcan la sólida pie-
dad, con el nuevo «Ordo» de la Semana Santa . Instruyase as imismo a los 
fieles sobre el gran valor de la sagrada liturgia, que supera ampl iamente , 
s iempre , pero especialmente en estos días, todas las otras cos tumbres y 
devociones, incluso las mejores , de cualquier clase que sean. 

24. Donde hasta ahora ha hab ido cos tumbre de bendecir las casas el 
S á b a d o Santo, den los Ord ina r ios opor tunas disposic iones a fin de que 
esta bendic ión se haga en el t i empo más conveniente, antes o después de 
'a fiesta de Pascua, po r los pár rocos u o t ros sacerdotes con cura de almas 
de legados por ellos, los cuales aprovecharán esta ocasión para visitar pa-
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tetr talmente a los fíeles a ellos conf iados y darse cuenta de su es tado es-
piri tual . 

25. En cuanto a tocar las campanas en la misa vespertina del Jueves 
Santo y en la misa de la vigilia del S á b a d o Santo , prescr i to al comienzo 
del «Gloria in excelsis», ha de p rocederse así: 

a) Donde haya una sola iglesia, toqúense las campanas a la hora en 
que comienza el canto del «Himno». 

b) Donde , p o r el contrar io , haya más de una iglesia, ya se desarrol le 
el r i to s imul táneamente en todas, ya ocurra en t i empo diverso, las campa-
nas de todas las iglesias del mi smo lugar han de tocarse al m i s m o t i empo 
que las campanas de la catedral o de la iglesia matriz o de la iglesia p r in -
cipal. En la duda sobre cuál es en un lugar la iglesia matriz o la principal , 
recúrrase al Ord ina r io del lugar. 

16 de noviembre de 1 9 5 5 . - C . Card . C I C O G N A N I , Prefec to de la Sa -
grada Congregación de R i t o s . - L f S . - t A. CARINCI, Arzob i spo de Se-
leucia. Secretar io de la Sagrada Congregación de Ritos. 

Crónica Diocesana 
16 Sacerdotes salmantinos en el Paraguay 

N o hace aún d o s a ñ o s , que sa l ie ron los f res p r imeros sace rdo tes de 
nues t r a Diócesis p a r a el P a r a g u a y , D. I ldefonso Pérez, D. Leoncio Ro-
d e r o y D. Luis Gil, y ya p o d e m o s a ñ a d i r o t r o s trece n o m b r e s de s a c e r -
do tes s a l m a n t i n o s a esa lista g lo r iosa p a r a la Diócesis , que el los co-
m e n z a r a n . 

D . J o s é Bar rueco Bar rueco , D. Pr imit ivo Ca lvo De lgado , D . J o s é An-
ton io F lo re s Flores, D. Sebas t i án Gonzá l ez Garc ía , D. José Is idro Sal -
g a d o , D. Félix Ledesma Mart ín, D . J o s é Malmierca Cruz, D. G u m e r s i n -
d o Mart ín Vicente, D. Rogel io Miguel De lgado , D. J e s ú s Pereña Luis, 
D. Juan Anton io R a m o s Mart in, D. Manuel Sánchez Garc ía y D . J e s ú s 
Sánchez Vicente, f o r m a n la s e g u n d a expedición de n u e s t r o s s ace rdo te s 
que hoy a t r av ie san ya el At lán t ico hac ia el P a r a g u a y , p a r a un i r su celo 
y s u s t r a b a j o s apos tó l i cos al celo y a p o s t o l a d o de los s a c e r l o t e s he r -
m a n o s de aque l quer ido pa í s h i spano-amer i cano . A l g u n o s r e f o r z a r á n el 
g r u p o de los de Vil larr ica y los r e s t an tes se h a r á n c a r g o del Seminar io 
Cen t ra l de la Asunción . 

El d ía 22 de enero , tuvo luga r la desped ida oficial en la Iglesia de la 
Pur í s ima de S a l a m a n c a , pres id ida po r nues t ro Sr. O b i s p o y po r el 
Rvdmo. Arzob i spo de Z a r a g o z a , Pres idente de la Comis ión Ep i scopa l 
de la O b r a de C o o p e r a c i ó n Sace rdo ta l H i s p a n o - A m e r i c a n a , que qu iso 
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cón su presencia entre n o s o t r o s dis t inguir y h o n r a r a los s ace rdo t e s que 
m a r c h a b a n y a la Diócesis que g e n e r o s a m e n t e se desp rend ia de el los . 

Los trece sace rdo tes o c u p a b a n l u g a r especial en el presbi ter io , al l a -
do de la Epís to la . 

La ar t ís t ica y h e r m o s a Iglesia de la Pur í s ima e s t aba , sin h ipé rbo le , 
comple t amen te l lena; h u b o quienes, c o m e n z a d o el acto , i n t en t a ron e n -
t r a r sin p o d e r l og ra r lo . 

El c lero de la c iudad , de la Un ive r s idad Pontif icia , de l o s S e m i n a -
r ios y represen tac iones de l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s e s t abanp re sen t e s ; miem-
b r o s de Acción Cató l ica , de la O b r a Pont if ic ia de Vocac iones S a c e r d o -
ta les y fieles de t o d a condic ión tuv ie ron la de l icadeza de uni rse en o r a -
ción y afec to , c o m o un so lo corazón , p a r a desped i r a los que mar-
c h a b a n . 

En pr imer luga r celebró la S a n t a Misa el M. lltre. Sr. Rector del Se -
m i n a r i o Mayor; s egu idamen te el E x c m o . y Rvdmo. Sr. Arzob i spo de Z a -
r a g o z a subió al púlpi to , p a r a hace r la desped ida oficial . 

Sus p a l a b r a s , l l enas de unción, l l ega ron a l a s a l m a s de sus oyentes , 
p a r a hace r l a s a d m i r a r , po r enc ima del ac to anecdó t i co p resen te que n o 
neces i t aba ni expos ic ión ni exa l tac ión , la lección y el e j emplo de cari-
dad , de un ive r sa l idad , del sent ir con la Iglesia, de la Diócesis de S a l a -
m a n c a y de a q u e l l o s trece sacerdo tes , que m a r c h a b a n a l a s t ie r ras de 
Amér ica , a cuc i ados p o r los deseos del S a n t o P a d r e p r e o c u p a d o s a n t a -
mente po r l a s neces idades esp i r i tua les de n u e s t r o s q u e r i d o s p a í s e s 
hispano-americanos, que quer ían t r a b a j a r allí d o n d e sus p e r s o n a s f u e -
sen m á s p r o v e c h o s a s , donde la u rgenc ia es m á s g r ande , sin m i r a r lugar , 
ni d is tancia , ni p e r s o n a s , ni c l imas. 

N o d u d a m o s que sus p a l a b r a s in fund ie ron n u e v o s a l i en tos y e n t u -
s i a s m o s en los s ace rdo te s s a l m a n t i n o s y comprens ión y a d m i r a c i ó n en 
todos . 

A con t inuac ión el Rvdmo. P r e l a d o d iocesano p roced ió a la impos i -
ción de los Crucif i jos a los trece sace rdo tes , l e y e n d o a n t e s un t e l e g r a -
m a con la Bendición del S a n t o P a d r e y la ca r t a del E m m o . C a r d e n a l 
P izzardo , Prefec to de la S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de Seminar ios y U n i -
ve r s idades de Es tud ios , que t enemos el h o n o r de publ icar en l a s p r ime-
r a s p á g i n a s de este BOLETÍN. 

El E x c m o . Sr. O b i s p o g losó brevemente el t e l eg rama y la ca r t a men-
c ionada y despidió , en n o m b r e de la Diócesis , a los trece s ace rdo t e s 
con p a l a b r a s e m o c i o n a d a s que b r o t a b a n s ince ramente de su c o r a z ó n de 
P a d r e y P a s t o r de la Diócesis s a lman t ina ; d a n d o a t o d o s y de m a n e r a 
especia l a los s ace rdo t e s desped idos , su p a t e r n a l bendic ión . 

El emoc ionan t e ac to t e rminó con la expos ic ióu y bendic ión con el 
San t í s imo , d a d a por el P r e l a d o d iocesano , as i s t ido po r m i e m b r o s del 
l i m o . C a b i l d o Ca ted ra l . 
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La as is tencia del clero y f ieles que l l ena ron el amp l io t emplo de la 
Pur í s ima , la emoc ión que t o d o s sen t imos , la p resenc ia y p a l a b r a s de 
los Rvdmos-. P r e l a d o s dicen ya de po r sí lo que fué y s igni f icaba aque l l a 
c a r i ñ o s a desped ida , sin que se necesi te po r pa r t e nues t r a m á s exp l i ca -
ción m p o n d e r a c i ó n . H " -a 

E s ve rdad , que en nues t ra Diócesis a ú n q u e d a n p r o b l e m a s de pe r so -
na l y P a r r o q u i a s con neces idades que a tender , pero , si m i r a m o s a n u e s -
t ros a m a d o s y h e r m a n o s pa í ses d e . H i s p a n o - A m é r i c a con sus i n m e n s o s 
p r o b l e m a s espi r i tua les , con su escasez de sace rdo tes , pe l ig ros í s ima p a r a 
l a s a lmas , con l a s d i s t anc ias entre s a c e r d o t e s y f ieles, no de 3 o 4 s ino 
de cen tena res de k i lómet ros , n u e s t r o s p r o b l e m a s se ach ican y n u e s t r a s 
neces idades cas i l l egan a desapa rece r . 

P o r o t r a par te , c o n f i a m o s que el sacr i f ic io de n u e s t r o s 16 s a c e r d o t e s 
s a l m a n t i n o s que m a r c h a r o n con t o d a i lus ión y la g e n e r o s i d a d de la 
Diócesis al de sp rende r se d e el los, el Señor lo ha de conver t i r en b e n d i -
ciones p a r a n u e s t r a a m a d a Diócesis de S a l a m a n c a . 

Q u e n u e s t r o ca r iñoso r e c u e r d o y n u e s t r a s f e r v o r o s a s o rac iones 
a c o m p a n e n d i a r i amen te a los que se m a r c h a r o n y s e a n p a r a e l los a l ien-
to y e s p e r a n z a s c ier tas del f r u t o de sus t r a b a j o s apos tó l i cos 

La reliquia de San Ignacio de Loyoia en Salamanca 
Con g r a n fervor fué recibida la re l iquia de S a n Ignacio de Loyoia en 

S a l a m a n c a , cons is tente en pa r t e del s a g r a d o c ráneo del S a n t o 
C o m o estaba previamente a n u n c i a d o y con mot ivo del IV Cen t ena -

r io del San to , el día 1 de ene ro p r ó x i m o p a s a d o y a las seis de la t a rde , 
l lego la S a n t a Reliquia, p roceden te de Palencia , a la S. 1. B Ca t ed ra l 
donde " a " p e r a d a po r el Rvdmo. P re l ado de la Diócesis , a c o m p a ñ a d o 
del l imo. Cab i ldo Ca tedra l , con l a s A u t o r i d a d e s t o d a s de la C i u d a d 
Clero y n u m e r o s í s i m o s f ieles y devo tos de S a n Ignacio. 

U n a c o m p a ñ í a , con b a n d e r a y música le r ind ió los m á x i m o s h o n o -
res mil i tares , s i endo l l evada s e g u i d a m e n t e al A l t a r M a y o r de la Ca -
t ed ra l . 

El Excmo. Sr. Obispo , reves t ido de pont i f ical , e n t o n ó el Te Deum y 
despues de u n a breve a locuc ión del M. Il tre. Sr. Arc ipres te de la S a n t a 
Iglesia Basíl ica Ca ted ra l , d ió a besa r la S a n t a Rel iquia . 

Este m i s m o día c o m e n z ó el so l emne t r iduo , o r g a n i z a d o en su h o n o r 
p o r los P a d r e s de la C o m p a ñ í a de Jesús , en la Iglesia de la Clerecía 
que se vio concur r id í s ima de fíeles, lo m i s m o en l a s Misas, p o r l a s m a -
n a n a s , que en l a s f unc iones de la t a rde . 

D u r a n t e el t r iduo , o c u p a r o n la S a g r a d a C á t e d r a y expus i e ron l a s 
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vi r tudes y g lo r i a s del S a n t o F u n d a d o r de la C o m p a ñ í a los Excmos . y 
Rvdmos . Sres. O b i s p o s de C iudad Rodr igo , Z a m o r a y S f 

La S a g r a d a Reliquia visi tó en es tos d í a s el Colegio-Noviciado de la 
C o m p a ñ i a y va r i a s C a s a s de Rel ig iosas , 

Pos te r io rmente , en los d ías 4, 6 y 8 de febrero , se tuvo también en 
S a l a m a n c a , en el P a r a n i n f o de l a Un ive r s idad Li te ra r ia , el h o m e n a j e 
un ivers i t a r io al San to , en el que in te rv ie ron br i l l an temente los E x c m o ^ 
Sres D. P e d r o Laín E n t r a l g o y D. A n t o n i o T o v a r Llórente R " t o r e s de 
l a s Un ive r s idades de Madr id y S a l a m a n c a , y el Dr D ^ R o b e r t Ricar , 
Ca t ed rá t i co de la S o r b o n a ; c l a u s u r a n d o el h o m e n a j e el E x c m o . Sr. Mi-
n is t ro de Educac ión Nac iona l , D. Joaquín Ruiz-Gimenez . 

N o d u d a m o s que el S a n t o F u n d a d o r , d u r a n t e es tos d ías i g n a c i a n o s , 
co lmar ía de g rac i a s y bendic iones a S a l a m a n c a , que se h o n r o , hace cua -
t ro s iglos , con su presencia en sus ca l les y p lazas . 
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